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11ª Sessão Ordinária – 18.3.98
O SR. JOSÉ EDUARDO FERREIRA NETTO – PPB ( Para uma questão de ordem ( O Projeto de Resolução n.º 3, de 1998, de autoria da Egrégia Mesa, foi objeto, na data de ontem, de pedido e aprovação de regime de urgência. Contudo, tal projeto foi publicado na data de hoje, e corre pauta para oferecimento de eventuais emendas.

Não me parece que esse procedimento encontre agasalho no Regimento Interno e seja autorizado pela Constituição do Estado, pois a publicação deveria preceder à aprovação do requerimento de urgência. O Projeto de Resolução em tela somente passou a existir e a produzir seus efeitos regulares após a publicação. É o que, desenganadamente, estabelece a Constituição do Estado, em seu artigo 112: 

“As leis e atos administrativos externos deverão ser publicados no órgão oficial do Estado, para que produzam os seus efeitos regulares.” 

Quer me parecer, Sr. Presidente, que se subverteu o processo legislativo, outorgando-se urgência a algo inexistente, cortando-se, conseqüentemente, a oportunidade do oferecimento de emendas de forma regular. Além do que, o precedente aberto em projeto de autoria da Egrégia Mesa poderá, amanhã, ser invocado para projetos com outra origem, o que torna a Questão de Ordem de suma relevância. 

Isto posto, Sr. Presidente, indago se é regular e se conforma com a Constituição do Estado, em seu artigo 112, aprovar-se previamente urgência a projeto cuja publicação se dera no dia imediato. Se negativa a resposta, a indagação se é possível votar-se novamente o pedido de urgência anteriormente apresentado. 

Advirto, Sr. Presidente, que o vício da tramitação de projeto no seio do Legislativo pode ser questionado no Poder Judiciário: não é arbitrário nosso procedimento. Não é um ato interna corporis. Esta é a questão de ordem que submeto à elevada apreciação de V. Exa..

O SR. PRESIDENTE - PAULO KOBAYASHI - PSDB ( A Presidência vai analisar atentamente a questão de ordem levantada por V. Exa., e lembra que o procedimento resultou de um acordo global das lideranças, mas concordo com V. Exa. que a questão de ordem deve ser respondida com a devida cautela. O que a Presidência pode antecipar é que o procedimento não vai gerar, em hipótese alguma, ameaças de que venha ocorrer com projetos de outra natureza sem passar pelo Colégio de Líderes. Amanhã darei a resposta a V. Exa..

O SR. JOSÉ EDUARDO FERREIRA NETTO – PPB ( Permita-me, Sr. Presidente: se amanhã alguém se sentir prejudicado com a aprovação do projeto de resolução poderá argüir o vício do processo legislativo perante o Poder Judiciário. E, perdendo mais um ou dois dias, vai sanar isto. Esta é a minha preocupação.

O SR. PRESIDENTE - PAULO KOBAYASHI - PSDB ( A Presidência vai levar em conta o adendo que acaba de fazer ao analisar a Questão de Ordem de V. Exa..
